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Tendo em vista o que foi debatido e estudado durante o Curso, penso que uma cidade 
deve desenvolver um Plano de Mobilidade – PlanMob que visa estabelecer uma maior 
igualdade e uso democrático dos espaços público, sem esquecer da Mobilidade 
Urbana Sustentável, da Acessibilidade Universal, além das diretrizes e estrutura do 
transporte coletivo municipal. 

O Projeto tem que ter como objetivo geral o estabelecimento de princípios, diretrizes e 
instrumentos para que o município possa executar uma política de Mobilidade Urbana 
que promova o acesso universal à cidade e às suas oportunidades, contribuindo para o 
desenvolvimento urbano sustentável. Estabelecer medidas para enfrentar a questão 
da mobilidade e estabelecer diretrizes mínimas para o desenvolvimento de uma 
política adequada ao crescimento do município e possa dar respostas adequadas aos 
problemas apresentados.  

O Plano deve repensar as formas de mobilidade urbana para tentar minimizar 
problemas como estrangulamento do deslocamento, especialmente em horários de 
pico, bem como para incluir formas de mobilidade que não agridam o meio ambiente e 
proporcionam menor custo de mobilidade, além de estabelecer diretrizes visando a 
integração das políticas de mobilidade, o controle e uso do solo, prioridade dos meios 
não-motorizados sobre os motorizados e dos serviços de transporte coletivo sobre o 
transporte individual, a complementaridade e diversidade entre meios e serviços 
(intermodalidade), a mitigação dos custos ambientais, sociais e econômicos dos 
deslocamentos de pessoas e bens, o incentivo ao desenvolvimento tecnológico e ao 
uso de energias renováveis e não poluentes e a priorização de projetos de transporte 
coletivo estruturadores. 

Assim, o Plano de Mobilidade deve pretender promover a interação equilibrada entre 
a mobilidade das pessoas e os diversos serviços de transportes urbanos (coletivo e 
individual, público ou privado), de meios (motorizados e não-motorizados) e da 
infraestrutura associada, tendo como objetivo, configurar um novo paradigma, o da 
sustentabilidade, não contemplado na atualidade e apontando instrumentos possíveis 
para a solução dos problemas existentes no município. 

É preciso que o Plano seja construído com a participação da comunidade, pois é ela 
que conhece, melhor do que ninguém, a sua necessidade de deslocamento. 

A evolução das cidades e a modificação das relações sociais e econômicas 
experimentadas nas últimas décadas levam a sociedade a refletir e se reposicionar 



 
acerca de verdades que pareciam consolidadas. No caso da mobilidade urbana isso é 
claro; o modelo existente de gestão, baseado no uso do automóvel particular esta 
esgotado, todavia nem sempre a sociedade em geral e seus representantes 
constituídos (poder público) tem clareza acerca da importância do tema e de medidas 
que podem/devem ser tomadas. 

O Governo Federal por meio do Ministério das Cidades vem estimulando ações neste 
sentido, uma das quais é a criação legítima, por parte dos municípios brasileiros do 
Plano Diretor de Transporte e Mobilidade - PlanMob, que é o instrumento que baliza 
as ações futuras no campo da mobilidade em municípios (áreas urbanas e rurais) e 
regiões metropolitanas. Desta forma, não tem como o gestor do município deixar que 
o caos do trânsito tome conta de sua cidade, pois deve planejar a cidade e a 
mobilidade de seus munícipes com visão de futuro. 
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